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A grande 
tarefa da 
Igreja é 
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iba mais sobre as novas Diretrizes 
rais da Ação Evangelizadora da 
ja - 2003 - 2006. Leia em: 
alavra de Dom Luciano. Página 02 

Francisco Orofino. Página 4 

Pastoral d·o Dízimo 
Para auxiliar as Comunidades na promoção 
e manutenção do Dízimo estaremos 
publicando, a partir deste mês, diversos 
textos sobre o assunto. Página 04 . 



"Ai de mim, se eu não anunciar o 
Evangelho!" (Me 16, 15) 

O mês passado trazia para nós 
as festividades dos santos 
queridos, Antônio, João, Pedro e 
Paulo, mas também de Pente­
costes e Corpus Christi, nesta 
edição trazemos algumas imagens 
destes belos momentos que nos 
animam a seguir em frente. 

Grandes encontros acontecem 
neste tempo, nossa Diocese terá a 
alegria de acolher o 5° Encontro 
lnterdiocesano que abrange as 
Dioceses de Duque de Caxias, 
ltaguaí, Volta Redonda e Barra do Piraí, Valença e Nova Iguaçu, 
no período de 14 a 18 de julho no Centro de Formação de Líderes 
em Moquetá. O tema principal do Encontro é: "Os desafios que 
interpelam a Igreja nos 40 anos da Lúmen Gentiurri', e ainda 
durante o Encontro acontecerá a apresentação das novas 
Diretrizes da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil pelos bispos 
participantes. Este momento será realizado na Catedral de 
Santo Antônio de Jacutinga de Nova Iguaçu. 

As prioridades continuam sendo trabalhadas, a formação, o 
social, a comunicação e a reestruturação da Diocese estão na 
ordem do dia. Já estamos também refletindo sobre a Assembléia 
Diocesana de 2004. O primeiro passo foi dado na última reunião 
da Pastoral quando dom Luciano apresentou a primeira parte das 
Novas Diretrizes da Igreja do Brasil, seguiremos estudando este 
Documento que somando às decisões das últimas Assembléias 
e da caminhada que faremos nos ajudarão a viver os próximos 
tempos. 

Convidamos todo o povo de Nova Iguaçu, principalmente as 
lideranças que estudem as Novas Diretrizes, também o 
Documento para a Vida e Organização das Comunidades e todos 
os documentos que estão sendo elaborados para que tenhamos 
a possibilidade de colaborar na construção de um caminho melhor 
para a evangelização do Povo de Deus presente em nossa 
Diocese. 

Na Missa de Santo Antônio, padroeiro da nossa Diocese, Dom 
Luciano nos pediu para intensificar e ampliar os Círculos Bíblicos, 
criar e fortalecer a Pastoral da Criança nas paróquias e abraçar 
com firmeza a causa da paz. 

Que estes sonhos e desejos sejam concretizados para o bem 
de todas as pessoas. 
Um abraço carinhoso, 

Expediente 

Pe. Davenir Andrade 
Coordenador Diocesano de Pastoral 
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Fórum de Piálogo das Pastorais e Movimento 

Dom Luciano cumprimenta Dom Elias, bispo de Valença e 
responsável pelo CNL-Leste I 

"Dialogar para melhor se 
Essa pode ser a conclusão 
chegaram os 30 participa 
desta primeira experiência 
rida no Centro de Direitos H 
nos de nossa Diocese. R 
sentantes de organizações 
leigos, membros da Renov 
Carismática, Animadores 
CEB · s, vindos de 5 dioceses 
maram um grande círculo no 
mo dia 14 de junho e refleti 
sobre a unidade na diversida 
momento propício para partilh 
troca de experiências e de vai 
zação do outro. 

Destacou-se nas discussões 
necessidade de avançarmos se 
pre mais numa ação evang 
lizadora conjunta no Region 

Leste 1. Reconheceu-se que tal desejo precise começar a fomentar-se nas bases superando discuss· 
meramente de cúpulas. O caminho é difícil, mas iremos avançando na medida que formos caminhan 

Em setembro acontecerá o li Fórum Nacional de Diálogo das Pastorais e Movimentos, em Goiãn 
Espaço amplo para avançar e fortalecer a caminhada. Certamente teremos a partir deste Encon 
oportunidade para um segundo fórum semelhante a este. Enquanto isso cada diocese é convidada 
estar realizando encontros nessa perspectiva de diálogo. r--------------------~ 
1 
1 

li Curso de Formação para 1..-G- ov_e_r_n_o_D- io~c-
Lideranças das Comunidades 1 

1 Tema: CEBs, Vocações no meio do povo 1 
1 Lema: "Pelo Batismo Somos Chamados" 1 Provisão 042/03 
1 Data: 25 a 27 de julho de 2003 1 

Local: Centro de Direitos Humanos - Nova Iguaçu 
Pe. Angel Vidal Rumbao 
Vigário Paroquial - N. 
Conceição - Rosa dos 
Nova Iguaçu 

1 Assessores: Eva Moraes, Tereza Cavalcanti e Pe. Jorge Paim 1 ~--------------------~ 
Desde 1996, a Igreja no Brasil, atendendo ao ape­

lo do papa João Paulo 11 para preparar a celebração 
do Grande Jubileu de 2000, lançou o Projeto de 
Evangelização "Rumo ao Novo Milênio". O Projeto 
incluía, entre outras ações, a proposta de uma 
refle-xão bíblico-catequética, que teve como tema 
Jesus Cristo (1996-1997), o Espírito Santo (1997-1998), 
Deus-Pai (1998-1999) e a Santíssima Trindade 
(1999-2000). Como referências bíblicas, foram es­
tudados os evangelhos, respectivamente, de Mar­
cos, Lucas, Mateus e João. Para os anos de 2001 
e 2002, lançou-se o Projeto "Ser Igreja no Novo 
Milênio", tendo como referência o livro dos Atos 
dos Apóstolos. 

Na Assembléia Geral do Episcopado de abri 
2002, foi sugerida a continuação do Projeto " 
Igreja no Novo Milênio" durante 2003, para 
deixar um vácuo nesse ano, enquanto se aguaf 
a eleição de uma nova Presidência da CNBB ( 
de 2003) e a aprovação das novas Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil. O 
subtema escolhido foi "Ser cristão no Novo Milên~, 
e como referência bíblica principal foi indicado o 
estudo das "Cartas de Pedro". 

Entre outras publicações a Livraria Diocesana 
apre-senta estes três subsídios para o estudo daS 
Cartas de Pedro. 

Curso Bíblico Popular 
Cartas de Pedro 
Paulinas/CNBB 

Cartas de Pedro 
Comunidade Cristã 
Roteiros de Estudos sobfi 
a 1ª Carta de Pedro 
CPP/CNBB 

R$ 2,50 

Para crianças e adolescentes 
Paulinas 
·R$ 3,10 

CARTAS DE PEDRO 

R$ 3,50 



Uma pessoa amiga, sabendo que eu gosto de ane­
dotas, me enviou essa que passo a transcrever. 

Um velho vivia sozinho. Queria cavar seu jardim, 
mas era para ele um trabalho muito pesado. lnfeliz­
m.ente, seu ~n~co filho, que normalmente o ajudava, 
estava na pnsao. O idoso, então, enviou a seguinte 
carta ao filho, reclamando do seu problema: "Querido 
filho, estou triste porque, ao que parece, não vou po­
der plantar meu jardim este ano... Estou velho de­
ma_is para capinar. Se você estivesse aqui, eu não 
t~na es$e problema, mas sei que você não pode me 
a1udar com o jardim, pois está na prisão. Com amor, 
papal'. 

filho receb.eu_a carta. Pe~sou_ e respondeu imediatamente assim: "Papai, pelo 
rde Deus, nao escave o 1ard1m! Foi lá que eu escondi os corpos". 
s quatro horas da madrugada do dia seguinte, uma dúzia de policiais apareceram 
cavaram o jardim inteiro, sem encontrar nenhum corpo. 
onfuso, o velho escreveu novamente uma carta para o filho, contando O que 
ntecera. 
sta foi a resposta: 
Papai, agora pode plantar seu jardim. Isso é o máximo que pude fazer no 

ento!' 
ada como uma boa estratégia, para conseguir coisas que parecem impossíveis. 

bemos que a grande tarefa da Igreja é evangelizar. 
novas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, aprovadas 

maio deste ano e que nortearão nosso trabalho pastoral até 2006, expõem o se­
te Objetivo Geral: "Evangelizar, proclamando-a Boa Nova de Jesus Cristo, por 

lo do serviço, diálogo, anúncio e testemunho de comunhão, à luz da evangélica 
·o pelos pobres, promovendo a dignidade e a santidade da pessoa, renovando 
munidade, formando o povo de Deus e participando da construção de uma 

'edade justa e solidária, a caminho do Reino definitivo'. 

Mês d~ Julho 
• Reunião <la Equipe de Roteiros de Núcleos Missionários/Círculos Bibtícos . 
às 14:00h, CEPAL. 

05, 12 e 26 .. Escola de Formação 'Política - de 08:00 às 13:00h, Seminário 
· Paulo VI. 

07, 08 e 09- Encontro de Liturgia - Regional IV - às 19:00h. 
- Reun¾ão do Conselho Presbiteral, às 09:00h - CEPAL. 

1 
2 - Encontro oom os Coordenadores da Pastoral Familiar, de 08:00 às 12:00h 
14 a 18 - Sá Semana fnterdiocesana de Formação - Regional Leste f 

(ver programação na página 04) - CENFOR~ 
Y, • Reunião de Coordenadores Pastorais, Regionais, Comissões, e Movimentos 

às 09~00h, CEPAL. 

1 , 26 e 27 - 29 Curso de Formação para Lideranças nas Comunidades -
ma: "CEBs, 1/ocações no meio de> Povo" - Centro de Direitos Humanos 

- Dia de Sant'Ana - Dia dos Avós 

Prazo para Assinatura de O DOMINGO 1 
l 
emos até o dia 25 de agosto de 2003 para a renovação de assinatura dos folhetos 
Domingo", "Culto Dominical" e "Missa das Crianças", para o ano de 2004. 

reço por assinatura: R$ 2,60. 

Dirijam-se áo 1 º andar - CEPAL 
para efetuarem pagamentos 

VENA DE NATAL/2003 
mendas de Novena de Natal ·da 
se, até 30 de setembro na Coor­

ção de Pastoral - 3º andar, CEPAL. 

Retiro para Animadores de 
Círculos Bíblicos 

Animado pela Equipe Diocesana 
da Pastoral Vocacional 

• Data: 09 de Agosto de 2003. 
Local: Casa de Oração 
Início às 09:00h e término com a Cele­

bração Eucarística às 16:00h. 
ema: Batismo e Vocação na Bíblia 

Realmente, a estratégia é 
necessária! 

Mas, como evangelizar hoje nos centros e nas periferias das grandes cidades? 
Qual a estratégia certa e eficaz? 
Não é fácil nem simples dar uma resposta imediata e concreta. É necessário es­

tudar, pensar e agir juntos, sob a luz do Espírito Santo, na fidelidade ao Senhor 
Jesus, à Igreja viva com seu Magistério e à humani~p.de atual. 

--------------------------
Neste mês de julho, entre os dias 14 e 18, acontecerá no Centro de Formação 

para Líderes, CENFOR, a 5ª Semana lnterdiocesana de Formação, com o seguin­
te tema: "Os desafios que interpelam a Igreja nos 40 anos da Lúmen Gentium (o 
documento do Concílio Vaticano li a respeito da lgrejaJ'. 

O que fazemos e esperamos em relação à evangelização? 
Como pode se notar é uma ocasião excelente para uma reflexão séria que leve a 

uma prática melhor. Estarão presentes também irmãos e irmãs das Dioceses 
vizinhas. 

Dentro do Curso, teremos duas atividades abertas a toda a população cristã: 
1 ª: Na noite do dia 15 (3ª feira), às 19:30h, na Catedral Diocesana, um painel, ani­

mado pelos Bispos, apresentando as novas Diretrizes da Ação Evangelizadora na 
Igreja no Brasil. 

2ª: Na noite do dia 16 (4ª feira), às 19:30h, no SESC, uma importante palestra: "A 
caminho da 2ª Conferência Nacional de Segurança Alimentar Nutricional Sustentável". 

Aproveito, então deste espaço para exortar vivamente: "Quem puder, participe". 
Vale a pena! Sem dúvida, será um investimento precioso, capaz de garantir um 
retorno seguro, (veja a programação completa na página 08). 

Outro acontecimento eclesial que se dará neste mês, terá sua sede em Belo 
Horizonte. É o 1º Congresso Missionário Nacional, em preparação ao 2° Con­
gresso Americano. Reunirá representantes e delegados de todas as Dioceses do 
Brasil. Terá como tema central: "Igreja no Brasil: tua vida e missão". Sua finalidade 
é anunciar o evangelho da paz a partir da pobreza, da alteridade e do martírio no 
meio de nós. Sempre me impressionam as palavras fortes e proféticas do Papa: 
"Uma Igreja que não é missionária e não vive como missionária, nem Igreja ê'. 

Que Deus toque nossos corações a fim de que sejam fervorosos e ardorosos. 
Com as bênçãos divinas. 

Dom Luciano Bergamin, CRL / Bispo Diocesano 

Nascimentos 
02- Ir. Maria Denise Kurosky, OSF- IESA 
08- Pe. Giacinto Miconi - S. Miguel Arcanjo- Miguel Couto - Nova Iguaçu 

09- Maria dos Prazeres do S. Coração, OSCI - Mosteiro de Santa Clara 
12- Ir. Maria Conceição lmaculada-OSCI - Mosteiro de Santa Clara 
13- Ir. Annie Emma Victorie Deseyn, ICM-Casa do Distrito 

15- Ir. Rosa EmilienneAngela Vos, ICM- Rosa dos Ventos 
17- Pe. Carlos Henrique Menditti - Santa Rita - Nova Iguaçu 
18- Ir. Tânia Maria Cordeiro, FMA-Santa Marta 
21- Pe. Renato Chiera - Casa do Menor São Miguel Arcanjo 

Ordenação 
04- Pe. Paulo César Machado - S. Francisco de Assis - Com. Soares - Nova Iguaçu 
09- Pe. Teodoro Revilla ltliong, CICM- N.Sra. Conceição- Rosa dos Ventos- Nova Iguaçu 
13- Pe. Patrick Joseph Donovan - Santa Luzia - Bairro da Luz - Nova Iguaçu 
24- Pe. Arnaldo Rossi - Santa Rita de Cássia - Cruzeiro do Sul - Nova Iguaçu 

Votos 
01- Pe. Jair Ari Scariot- N.Sra. de Fátima - Rocha Sobrinho - Mesquita 
02- Ir. Maria de Jesus Lopes, NSV - Lar São Judas Tadeu - Heliópolis- Belford Roxo 
02- Ir. Inês Cândida da Silva, FC- Viga 
14- Pe. Sebastião Lourenço de Lima, CAL- São José Operário - Nova Mesquita 
18- Ir. Fé Pangan, ICM-Marapicu 
26- Ir. Ana Maurília Gomes de Matos, FSA- Lar Santana - Lages 
26- Ir. Ana Cleonice Maria da Silva, FSA- Lar Santana - Lages 
26- 1 r. Ana Noemi Mendes, FSA- Lar Santana - Lages 
26- Ir. Ana Imaculada Alves Ferreira, FSA- Lar Santana - Lages 
2~ - 1 r. Ana Regi na Costa, FSA- Lar Santana - Lages 
26- Ir. Ana Adelaide Barbosa Vieira, FSA- Lar Santana- Lages 
26- Ir. Ana Maria das Dores da Costa Feques, FSA- Lar Santana- Lages 
27-lr. Bernardete Rangel, Irmãs de Dillingen-Recanto Paz e Bem 
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O MINISTÉRIO DA PALAVRA 
Em sua última Assembléia, a Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil (CNBB) debateu e aprovou as 
novas Diretrizes gerais da ação evangelizadora 
da Igreja em nosso país. Estas Diretrizes querem 
orientar nossas atividades pastorais no quadriê­
nio 2003-2006. Como todo documento eclesial, 
os bispos sabem que "mais importante que a 
produção de um texto é a sua recepção" 
(Diretrizes 204). De fato, como agentes de 
pastoral temos que conhecer e estudar as 
diretrizes para melhor assumir a caminha­
da da Igreja no Brasil. Dando um passo 
neste desejo dos bispos, gostaria de apro­
fundar aqui o ponto que mais desafia os 
trabalhos biblico-catequéticos em nossa 
diocese: o ministério da Palavra. 

No primeiro capítulo das Diretrizes, o documento aprofunda a 
vivência da tríplice dimensão ministerial oriunda de nosso batismo e que nos faz, a 
todos e todas, profetas/profetisas, sacerdotes/sacerdotisas; reis/rainhas. Esta vi­
vência se desdobra em três importantes ministérios: o ministério da Palavra (anun­
ciar e ensinar), o ministério da Liturgia (celebrar) e o ministério da Caridade (guiar 
e governar). Na vivência destes três ministérios " a Igreja tem a estrita respon­
sabilidade de oferecer, em cada época, o acesso à Palavra de Deus, à celebração 
da Eucaristia e aos demais sacramentos e de cuidar da caridade fraterna e do 
serviço aos pobres' (Diretrizes 19). Vamos então conhecer um pouco mais do pri­
meiro destes ministérios: o ministério da Palavra. Nas Diretrizes, este ministério é 
enfocado entre os pa~ágrafos 20 a 25. 

O documento começa lembrando que o Concílio do Vaticano 11 coloca o ministério 
da Palavra em primeiro lugar. Escutar, acolher, transmitir e praticar a Palavra são os 
fundamentos da vida e da missão da Igreja desde os seus primórdios. Nas mais an-

tigas reuniões dos cristãos, os fiéis eram perseve­
rantes n?s ensinam~ntos dos apóstolos (At2,42) 

e os hvros que hoJe formam a coleção do Novo 
Testamento mostram o esforço das comu­
nidades em receber e acolher a palavra 
dos apóstolos e apóstolas "não comopa-

_lavra humana, mas como o que ela de fato 
e: Palavra de Deus, que age em vós que 

acreditais' (1Ts 2, 13). O texto nos mostra que 
a Palavra primeiro é "recebida", ou seja, éoUVj. 

da e assimilada pelos fiéis. Depois, penetrada 
no coração (Rm 10,8-1 O) ela é "acolhida'' como 

Palavra de Deus (2Cor 11,4; At 8, 14) levando os 
fiéis a reconhecer que Deus fala por meio de seus 

enviados (1 Ts 4, 1; 2Cor 3, 15). Através do estudo, da 
oração, da meditação também nós hoje temos que 

"receber'' e "acolher'' a Palavra de Deus que chega a nós através dos textos bíblicos, 
Desta forma, neste processo em torno da Palavra, as Diretrizes chamam a atenção 

para os espaços que temos para realizar nosso processo, pessoal e cofnunitárto, de 
receber e acolher a Palavra. Estes espaços são: a celebração litúrgica, onde a Pa­
lavra é proclamada, tornando a celebração a primeira e fundamental escola da fé, 
Outro espaço lembrado pelo Documento é a prática da leitura orante da Bíblia. Es­
ta Leitura Orante nada mais é que o nosso muito conhecido Círculo Bíblico. O terceiro 
espaço é o ministério da Catequese. O documento pede ainda que cada diocesese 
preocupe em dar aos fiéis uma adequada formação bíblica e teológica, que em 
nossa diocese se concretiza no Curso de Teologia_pastoral, oferecido pelo Seminário 
Paulo VI. 

O documento encerra esta explanação lembrando que é pela pregação da Palavra 
que todos e todas podem ter acesso à fé e à salvação, chegando a conhece 
Deus único e verdadeiro, e a Jesus Cristo, o enviado do Pai (Jo 17,3). 

DÍZIMO: POR QUE DEVO DAR? 
O QUE É O DÍZIMO? 

Dízimo é a devolução a Deus de uma pequena parcela dos nossos bens em for­
ma de ação de graças pelo muito que d'Ele recebemos. É aquela parte reservada 
e consagrada para a manutenção da religião e dos necessitados. Deus é dono de 
tudo, por isso, reservar a Ele parte dos bens é uma retribuição justa por tudo que 
Ele nos tem dado. 

Assim diz a Bíblia: 
"Consagra os dízimos com alegria ... Dá ao Altíssimo conforme te foi dado por 

Ele" (Eclo 35,11-12). 
Consagrar nossos dízimos é colocar nossos bens a serviço do Reino de Deus. 

É transformar parte daquilo que generosamente d'Ele recebemos, em forma de 
ação de graças para a manutenção de sua obra redentora aqui na Terra. Jesus 
disse: "Recebestes de graça, de graça dai' (Mt 1 O, 8-1 O). 

QUANTO DEVO DAR DE DÍZIMO? 
Quando sou questionado sobre a percentagem do Dízimo, gosto de citar a Carta 

de São Paulo aos Coríntios: "Cada um dê conforme o impulso de seu coração, não dê 
de má vontade ou constrangido, pois Deus ama a quem dá com alegria' (li Cor 9, 7). 

São Paulo não fala de Dízimo de dez por cento, nem de um por cento. Ele prefere 
dizer que o cristão faça a sua entrega: "Segundo o impulso do seu coração". 
Portanto, para ser dizimista é importante te r um coração generoso e agradecido. 

As orientações de São Paulo servem para nossas Comunidades nos dias de hoje. 
Por isso, cada um deve se questionar e decidir o quanto deve dar de Dízimo. Mas 
se eu amo a Deus e a minha Igreja, eu manifesto também este amor através do 
meu Dízimo. Portanto, de um a dez por cento, cada um deve consultar a sua cons­
ciência e de acordo com a sua possibilidade, estabelecer o valor de sua retribuição. 
Deus não olha a quantia que lhe oferecemos. Deus olha a quantia do amor e da 
gratidão que temos para com Ele. 

A Igreja Católica, no Brasil, sempre sensível às necessidades do povo, pede que 
cada um dê o Dízimo de acordo com seu coração, de acordo com a sua consciência. 
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POR QUE VOCÊ DEVE SER DIZIMISTA? 

Porque a Comunidade é sua! Você tem aqui a sua casa, batiza aqui seus fil 
usa esta Igreja para a catequese e a primeira comunhão. 

Aqui você reza, agradece a Deus, manda celebrar Missa de louvores, de ação 
graças e nos momentos de dor, aqui também reza pelos seus entes queridos. S 
Comunidade funciona bem, quem sai ganhando é você e a sua família. 

Como na sua casa você tem gastos, a Igreja também tem suas despesas mensais: 
manutenção do Templo, dos imóveis, salário do Padre e dos funcionários, água, luz, 
telefone, folhetos, impressos, etc ... 

Você que é católico e ama a sua Igreja, e quer que Ela funcione bem, contribua 
com o dízimo, mas faça-o com alegria! 



~cio11({/ ':Avancem para águas mais profundas" 
Lc 5,4 

te é o tema ?º ano vocacio~al que nos convoca para O seguimento Jesus 
0 como vocac1o~ados e vocacionadas do Pai para que respondamos com maior 
r a nossa vocaçao. 

r cristão é segui~ J~sus. Son:ios, chamados a segui-lo sempre em nossa vida, 
a de tudo ~orno d1sc1pulos e d1sc1pulas dele. Todavia, para segui-lo é necessário 
ec~-lo ~ais e me}~or. :ara con~ecer melhor a pessoa de Jesus e segui-lo em 
a vida, e _necessano v1v_er o estilo de vida d'Ele: preparou-se pela oração, co­

_u a realidade e o ~mb1e~te onde as ,pessoas viviam, chamou os pecadores, 
1tou as e~apas ~e d1scern1mento da fe e da opção dos ouvintes, mostrou a du-
e a alegria da vida de quem o deseja seguir, levou em conta O lado humano 
escolhidos e os enviou em missão pelo mundo. 
seguimento de Cristo exige certas rupturas. Os discípulos deixaram as barcas 

es, ~ pai e todo u~ estilo de vida. Deixaram a segurança pessoal, o agradávei 
tumeiro, para confiar nas palavras do Mestre. Para ser discípulo do Mestre há 
sidade, poi~, _de rompe_r ~?mos preconceitos e com certos projetos de vida, 

normente definidos e defm1t1vos. Formam agora a comunidade de testemunhas 
praticam a Palavra do Mestre, com fidelidade e perseverança. Partem em mis­
batizando as pessoas que abraçavam a fé, cumprindo o mandato do Mestre. 
em segue a Jesus não precisa ter medo. "Não temas", disse Jesus a Pedro, 
ocando-o para a missão. Tranqüiliza os discípulos dizendo: "Estarei convosco 
. fi~ dos tempos"(Mt 28, ?O). Encoraja a todos a prosseguir com perseverança 
1ssao recebida. O Espirita conduz a todos seguir Jesus, com alegria. o 
munho alegre de uma vida de entrega a Deus exerce um indiscutível atrativo 

este ou aquele caminho. 
com esta disposição, que a equipe de animação vocacional da diocese continua 
ndo as comunidades e refletindo sobre o tema e o lema do ano vocacional e 
ém ouvindo e acolhendo as riquezas e esperanças das mesmas. ' 

São Sebastião 
Sagrada Família 

São José Operário 
Seminário Paulo VI (Festa) 

Nossa Senhora da Conceição 
~ oração pelas vocações é necessana, para que todos os cristãos 
pondam com coragem o chamado e assumam a missão a serviço da vida 
~reino. 

Queremos mostrar um pouco desta alegria com algumas fotos dos encontros 
realizados em Paracambi com as lideranças da região e na Paróquia Nossa Senhora 
de Fátima - São Jorge com o grupo de crisma. 

Irmã Zita M. Dalbianco 

Celebtando O!: 7 50 anm: da rnotte de ~anta Clata de A~rnh: 
Comunidade das Irmãs Clarissas, da Diocese de Nova Igua­
lem a alegria de partilhar os eventos e celebrações que estão 
realizar neste ano, onde se comemora os 750 anos da 
e de sua Fundadora Santa Clara de Assis. 
abertura do Ano Clariano, realizou-se no Domingo de Ra­
' data escolhida por ser o dia em que Clara deixou a casa 
ma e se consagrou a Deus pelas mãos de São Francisco 

Assis. Foi abençoada uma linda imagem de Santa Clara, 
de Itália, que está no interior de uma capelinha de madeira, 
ndo também a sua relíquia. 

dia 11 de Maio, Dia das Mães, foi o dia escolhido para a ca­
ha de Santa Clara sair de nosso Mosteiro em direção à pri­
Paróquia a ser visitada. A Paróquia que iniciou as visitas 
ta Clara às famílias de suas Comunidades foi .a de Nossa 

ora das Graças, no Parque Flora. Pe. Sérgio Guedes, fez 
balho frutuoso com seus paroquianos. Concluiu-se o tempo 

'sita de Santa Clara à esta Paróquia no dia 1 O de junho. A 
unidade, com a capelinha vieram em procissão cantando. 
logos houve no percorrer da caminhada, nossa capela ficou 
ta de fiéis, que alegres traziam Santa Clara de volta ao 
eiro, junto com seu Pároco que celebrou a Santa Missa em 
de Santa Clara de Assis. No final da celebração Pe. Sérgio 

e todos os representantes de cada Comunidade, receberam 
como lembrança uma linda imagem de Santa Clara com pagelas 
contendo a sua bênção. 

Foram momentos inesquecíveis e esperamos que se repitam 
no decorrer deste ano, tão rico em celebrações. No dia seguinte, 
dia 11 de junho, deu-se início a segunda visita na Paróquia Cristo 
Ressuscitado e seu Pároco Pe. Porfírio, veio conosco celebrar 
a Santa Missa e levar a Capelinha de Santa Clara para sua 
Paróquia. 

Que Santa Clara abençoe nossos lares, nossas famílias, nossa 
Diocese. 

Se a sua Paróquia desejar receber Santa 
Clara e visitar sua Comunidade comunique­

se com o Coordenador Diocesano de 
Pastoral Pe. Davenir Andrade. 

SANTA CLARA DE ASSIS ROGAI POR NÓS! 

Nossos Votos de Paz e Bem 

Irmãs Clarissas 
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PRDJllD ft/AD NA ftlf)88f) 
Fábrica de macarrão comunitário, em Queimados, se torna alternativa para gerar renda. 

Quem acha que o macarrão é um produto característico de italiano, acertou. Mas ele também pode ser utilizado na construção de uma nova sociedade. Exagero 
Não! No município de Queimados, um grupo de mulheres desempregadas fabrica o alimento manualmente, vende barato e distribui o lucro igualmente entre as 

trabalhadoras. Trata-se do projeto "Mão na Massa", literalmente falando. 

Carlos Graciano 

Curso diocesano que frutificou 

Trabalhadoras da fábrica de macarrão - com a mão na massa 

A idéia surgiu a partir do curso de Formação Social, em 1995 e 1998. Ao término, 
os participantes assumiram atividades práticas sobre as questões abordadas nas 
aulas. Daí, surgiu o grupo 'Fé e Compromisso'. Como o próprio nome sugere, deve 
haver um engajamento efetivo em determinados trabalhos, visando os problemas 
específicos dos municípios. As tarefas devem ir além das esferas doutrinárias. Por 
exemplo, em Queimados foi realizado um levantamento para descobrir as principais 
dificuldades da população. ''A pesquisa foi feita por nós e descobrimos que a situação 
do povo está muito difícil, mas as principais carências eram nas áreas de saúde e 
emprego. Como tínhamos que atuar em uma única direção, optamos pela geração 
de renda", explica Maria Valentina, animadora municipal. 

A intenção inicial, em 1999, não era exatamente fabricar.macarrão. Mas colaborar 
com o produto no sopão doado aos pobres. No entanto, no ano seguinte, a iniciativa 
começou a germinar com um grupo de mulheres desempregadas "Daí, começamos 
a estudar nomes para o Projeto. O 'Mão na Massa' pegou. Um outro nome proposto 
foi 'Fruto da Terra', mas a equipe escolheu o primeiro", declara Valentina. 

A fábrica ocupa um espaço no Centro Comunitário da Igreja Nossa Senhora de 
Fátima. O local não é apropriado, pois não há onde guardar o material a ser utilizado. 
Mas, segundo Valentina, o pároco Jan Dobrovolski (padre João), permitiu a utilização 
de uma sala reservada, tão logo termine as obras das novas instalações. "Com uma 
sala própria, teremos melhores condições de produzir. Pretendemos construir uma 
estufa com lâmpadas, uma cozinha e um local para as vendas", diz a animadora. 

Financiamento 
A maior dificuldade, segundo Valentina, é a compra da matéria-prima, ou seja, 

go, ovos e óleo. No entanto, o Projeto pôde suspirar um pouco com a ajuda 
Geris. "Foi fundamental. Enviamos uma relação com as eventuais despesas. 1i 
os padres do município assinaram, concordando com a nossa lista', conta ela, a 
dando que o apoio do Geris ao 'Mão na Massa' continue. 'Tomamos todo o cui 
necessário. Nossa compra é registrada em notas fiscais e enviadas ao Ce 
Sociopolítico, no Cepa/", diz. 

Além da problemática questão financeira, é necessário um equipamento de a 
sar mais moderno e eficiente. ''Aqui temos três, mas um é emprestado. Os o 
dois estão sempre apresentando defeitos. Não temos condições de adquirir u 
vd', lamenta Valentina, acrescentando que o lucro obtido com a venda é pouco, 
dá para comprar os produtos necessários à fabricação do macarrão. 'Tudo o 
conseguimos, dividimos em partes iguais entre a matéria-prima e a partilha me 
afirma, lembrando que a nova estufa consumirá energia elétrica e por isso, o Pr 
precisará repartir estes gastos com a igreja. 

Resgatando cidadania 
Perguntada sobre o momento mais feliz desde a criação do 'Mão na Massa' 

lentina afirma que "basta observar o rosto das trabalhadoras ao receber a peq 
quantiéi'. A união e a amizade delas também foram lembrados como algo pos· 

Ela conta o caso de lolanda dos Santos, uma pessoa que sobrevivia apenas 
a doação de uma bolsa de compras mensal. "Hoje ela não precisa mais, pois 
atuando no Proje'to", orgulha-se Valentina. 

O 'Mão na Massa' conta com as seguintes trabalhadoras: lolanda dos Santos 
zia Alves Quirino, Marilda Simplício, Doraci Siriplante Cardoso, Dilza Gonçalve 
Santos, Maria Grael e lzídia 

O grupo de apoio é o seguinte: Maria Valentina, Jorge Antônio, Regina Faj 
Emília Barreto, Jaldi Madeira e Rosa Maria dos Santos. 



Diocese celebra a festa do Santís_simo 
Corpo e Sangue de Cristo 

Colaboração: Pe. Nelson Ricardo dos Santos 

dia 19 de junho, mais uma vez assistimos a demonstração da devoção e do amor dos católicos de nossa Diocese pelo Jesus Eucarístico, durante a festa do 
rpus Christi. Em todas as paróquias aconteceram missas solenes com Adoração e bênção do Santíssimo, procissões pelas ruas - muitas enfeitadas com 

belíssimos tapetes preparado com areia, serragem e pedrinhas coloridas, cujos temas, em geral, remetem ao grande mistério da Eucaristia - lembrando a 
caminhada do povo peregrino de Deus à terra prometida, e os inúmeros pedidos de bênção e proteção para o povo, dirigidos a Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Corpus Christi 
Em 1979, a Igreja reunida em Puebla, no México, registrava 

que o povo latino-americano, em sua maioria, mesmo com 
deficiência de evangelização, caracterizava-se, entre outros, 
pelas "devoções ao Sagrado Coração de Jesus, à presença 
de Jesus na Eucaristia, às primeiras Comunhões, à adoração 
noturna, à procissão do Corpo do Senhor e aos Congressos 
Eucarísticos". 

No Brasil e em nossa Baixada, não é diferente e tudo o que 
se refere ao Sacrifício e ao Sacramento da Eucaristia 
encontra-se profundamente arraigado no coração do povo 
católico. 

A Festa de Corpus Christi, ou seja, do Corpo de Cristo -
chamado desde o Concílio Vaticano li de Solenidade do 
Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo - tem como objetivo 
valorizar a presença e- permanência de Jesus Cristo entre 
nós através da Eucaristia. 
· '· A origem da Festa êHí Corpus Christi, remiinta ao século 
Km, ~uando, em 124~ a bem--aventurada Juliana Corion, 
freira da cidade de Uêge, na Bélgica, teve v1sões de Cristo, o 
qual demonstrava o desejo de que o mistério da Eucaristia 
fosse celebrada com destaque. Inicialmente, essa solenidade 
flcóu restrita a Liége, mas, no mesmo século, em 1246, o 
PaQa :Urbano IV estendeu-a para toda a Igreja, pedindo a 
São Tomás de Aquino que preparasse os textos litúrgicos, 
~hle, são, lidos até hojêl durante as ceJebrações de Corpus 
~hristi. A Eucaristia é um grande dom que Deus nos entregou. 
É a possibilidade de nos encontramos com o Senhor da Vida 
fodos os dias. A cada missa da qual participamos, estamos 
dando o nosso voto de çonfiança de fé na presença real de 
Jesus Cristo, que faz-se alimento para sustento de nossa alma 
e.de nosso coração: "Eusou o pão vivo que desceu do céu; se 
alguém comer dlíste pão viverá eternamente! · O pão que eu 
<farei é minha came, entregue para a vida do mundd'. {Jo 6,51) 
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''SOMOS CONSAGRADOS 
AO SENHOR'' 

A importância dos Sacramentos e Sacramentais em 
nossa vida cristã. 

"quem me vê, vê o Pai ... 
Eu estou no Pai e o Pai em mim ... " (cf. Jo 14, 9-10) 

Hoje a atual sociedade vive numa con­
dição plural, ou seja, vários setores que 
querem afirmar qual tendência devem 
compor a sociedade. O que temos na 
verdade é a perda de um referencial. É 
o chamado fenômeno da secularização. 
Por essa razão, o cristão somente exerce 
sua vida social na prática e, assim, entran­
do em conflito com o mundo moderno. 
Causando dentro da igreja um sacramen­
talismo. É o rito pelo rito. Com isso, pre­
tendemos continuar a nossa reflexão so­
bre a Sacrosanctum Concilium, trazendo 
a novidade sacramental, isto é, o que o 
Documento diz sobre os sacramentos e 
sacramentais na vida cristã de hoje. 

Em primeiro lugar, trazemos uma de­
finição sobre sacramento: " ... se, 'me­
morial', vem da tradição israelita, e 
'mistério', vem de Paulo e do mundo 
grego, 'Sacramento' vem da cultura la­
tina: 'o termo sacramento entra na lin­
guagem cristã através de Tertuliano, no 

principio do séc. Ili. Inicialmente, na língua clássica, sacramentum é o ato de 
consagração com que o soldado se compromete a total fidelidade ao seu imperador 
e desta consagração traz sobre o seu corpo impresso um sinal-selo. Tertuliano, 
por analogia, chama de sacramentum militare o batismo, com inscrição na milícia 
de Cristo'. (ln: Dic. de Lit., Paulinas, S. Paulo 1992, p. 1059). O concílio Vaticano li, 
a partir desta definição, mostra que o sacramento é um encontro do homem com 
Deus. Então ele serve para a santificação da humanidade, edificação do corpo de 
Cristo e o culto a Deus. E são sinais para a instrução, através das palavras e 
coisas que alimentam, fortalecem, exprimem a fé, conferem a graça. Portanto, as 
Celebrações devem ser bem preparadas para o fiel acolher a graça, glorificar a 
Deus como convém e praticar o amor cristão. E também é importante que os fieis 
compreendam facilmente os sinais sacramentais com muito gosto e empenho para 
que possam ser sujeitos nas celebrações e, por conseguinte, alimentada a sua fé 
cristã. (SC 59). 

Em segundo lugar, os sacramentais são os "semelhantes" dos sacramentos, ou 
seja, são as benções e ritos que fortalecem os próprios sacramentos. Além dos Se­
te grandes sinais a Igreja institui os sacramentais que por eles, as diversas circunstân­
cias da Igreja, melhor condicionam a receber as graças dos Sacramentos. (SC 61) 

E, por fim, é só para dizer que todos os sacramentos e sacramentais bebem da 
mesma fonte: o Mistério Pascal. Se todo cristão acolhe a· graça, então, todo o 
acontecimento da vida é santificado. Todo uso correto dos bens materias se torna 
meio de santificação das pessoas e expressão de louvor a Deus. 

Sendo assim, esperamos que todos possam viver com maior compromisso a sua 
vocação cristã para que assim a Igreja de Cristo possa ser mais visível em meio a 
essa "cultura de morte" presente em nosso dia-a-dia. 

'/ 

André Pereira - Seminário Paulo VI 

Encontros cont o bispo ent Julho 
Centro de Formação - 09:00h 

05/07 - Movimento de Oásis 

,, 

./ 

O Encontro tem como objetivo fortalecer a caminhada e ajudar cada vez mais 
grupos de saúde alternativa a garantirem o uso das plantas medicinais e das terapj 
alternativas possibilitado assim uma vida saudável e digna para todos, resgatandó 
sempre a cultura popular de nossos ancestrais no uso de plantas medicinais. 

Saída de ônibus para o Sítio em dois horários no dia 18 de julho, às 17:30 e 19:3Qh 
da Paróquia São Sebastião - Vila de Cava, Nova Iguaçu. 

Contatos: Ir. Ana Clara - 2778-2877 / Pe. Geraldo Lima - 2778-1650 / 
Elisabeth - 3772-7487/ Sonia - 3778-7992 

12ª Caminhada pela Terra e pelas Aguas 
É na terra regada que se planta justiça para colher liberdade! 

06 de julho - Comunidade Terra Livre - Resende - RJ 

A Caminhada da Te 
• v tornou-se também Ca 

nhada das Águas. Água 
"""""af"-"''•'T-''' que sacia a sede do 

humano e da terra. Ág 
que dá energia e dávi 
Fonte que jamais se 
porque brota do cora 
de um Deus fiel e 
misericordioso. 

No dia 06 de julho a 
tecerá a 12ª Caminha 
pela Terra e pelas Águas na 
cidade de Resende, este 
ano com o tema "É na te 
regada que se pia 
justiça para col 

liberdade! A Caminhada terá um percurso de 4,8 Km e durará em torno de 2h30 
Você e sua comunidade estão convidados para essa jornada de luta e de 

5ª SEMANA INTERDIOCESANA 
DEFORMAÇÃO 

Os desafios que interpelam a Igreja nos 40 anos da Lumen Gentiu 
14 a 18 de julho 2003 - Centro de Formação - Nova Iguaçu 

PROGRAMAÇÃO 
14/07 - Segunda-feira 
19:00 - Celebração de Abertura e l_nício 
dos Trabalhos: 
O que fazemos e esperamos em 
relação à evangelização? 
D. Eusébio Oscar Scheid 

15/07 (Terça-feira) 
09:00 - Memória e Análise de Conjuntura 
Eclesial - Pe. Medoro Neto 
14:30 - Continuação dos trabalhos: 
Grupos-Estudo - Plenária- Conclusão 
19:30 - Lançamento das Novas Diretrizes 
da CNBB - Catedral de Nova Iguaçu 

16/07 (Quarta-feira) 
09:00 - Análise de Conjuntura Mundial -
Pé. Inácio Neutziling, sj 
14:30 - Primeiro desafio: A Iniciação e a 
Reiniciação na Fé para Adultos - Prof. 
Celso Carias 
19:30 - À Caminho da 2ª Conferência 
Nac. de Segurança Alimentar. Local: 
SESC (a confirmar) 

17/07 (Quinta-feira) 
09:00 - Segundo Desafio; A açã 
Solidária - Pé. Alfredinho 
14:30 - Terceiro Desafio - Liturgia: Cume 
e Fonte da Vida da Igreja - Pé. Domingos 
Ormonde 
19:30 - Festa de Confraternização 

18/07 (Sexta-feira) 
09:00 - Conclusões e Aplicações em 
nossas dioceses 
10:30 - Propostas, avaliação, conclusõeS 
Oração Conclusiva e Encerramento 



ACREDITANDO NUM 
BRASIL NOVO 

Região Item ~rocurad? nestes últimos anos, mais propriamente, nas manhãs 
sábados de maio, organizar e oferecer as suas diversas paróquias e comunidades 
urso de Formação Política Popular. 

este ano fizem~s todos os enc_ontros no salão da nossa Catedral e a participação 
muito boa e muito comprometida. 

0 primeiro sábado, o Professor Hugo Paiva nos ajudou a analisar os 4 primeiros 
es do governo Lula, dando-nos o enfoque central na participação do povo junto 

novo governo. No segundo sábado, contamos com a presença de Delmar Ferreira, 
Fase, trabalhando o tema "Orçamento Participativo. No terceiro sábado, conta­
com a presença do vereador Carlos Ferreira, que procurou discutir os diversos 
fios enfrentados pelo atual governo. Questões do Fórum Econômico, FMI e da 

vidência Social, foram alguns dos temas em debate. No quarto e último sábado 
o ex-deputado Artur Messias, discutimos as futuras perspectivas da nossa atuai 

juntura política econômica e social. A preocupação e a motivação de todos os 
ntros foi a concreta situação da fome e da miséria em que vivem nossos irmãos 
empobrecidos. 

om estes encontros, procuramos assumir o compromisso de não só levar todos 
encontros para nossas comunidades, como também abrir condições de conti­
ade durante todo o ano para a formação de "Equipes de Conscientizaçãó e­
anização Política, Comunitária e Social". 
avaliação geral de todos os encontros foi de grande interesse e importância 
o bem de todos as nossas comunidades e nosso Brasil. 

Valeu!!! 
A Coordenação 

Ex-deputado estadual Artur 
Messias falando no curso sobre 

conjuntura política 

w gtão, P~ -Owce/.0 r1e, 71 Ot}at ~ 
Espaço para Encontros, Retiros e Descansos. 

um ambíente tranqüílo e saudável de plena paz ao pé do píco de Marapícu. 
éndereço: 

abítacíonal Grão Pará (estrada de Madureíra ~ Nova Iguaçu). 

A Caminhada Continua 
Continuamos com a Escola de Forma­

ção Política e as aulas estão acontecendo 
em um clima de muita participação. Tam­
bém ocorreu no mês de junho, o Curso 
de Metodologia na Educação Popular, 
com representantes da maioria dos muni­
cípios que compõem a Diocese. Como 
sempre, é um momento de muito proveito 
para nossos agentes de pastoral. 

Dando continuidade aos trabalhos nos 
municípios queremos divulgar: 

Mesquita: inauguração do Café da 
Cidadania, com o tema "O Cristão e a 
Política", no dia 08 de julho, às 19h30min, 
na Paróquia de São José Operário. 
Maiores informações com Rosana, pelo 
telefone do Centro Sociopolítico. 

Queimados: curso de Fé e Política 
do Regional V, todas as terças e quin­
tas-feiras do mês de julho, das 19 às 
21 h30min, na Paróquia de N. Sra. da 
Conceição no Centro. O encerramento 
será no dia 31 de julho, às 18h30min, 
na mesma paróquia, onde se realizará 
uma avaliação do curso, resgate da ca­
minhada do Grupo de Fé e Compromis­
so e celebração presidida pelos padres 
do regional. Maiores informações com 
Valentina, pelo telefone 3770-4218. 

Belford Roxo: curso de Formação 
Política do Regional li, de 21 a 24 de 
julho, das 19 às 21 h30min, na Igreja de 
N.Sra. da Conceição no Centro. Maiores 
informações com Sonia, pelo telefone do 
Centro Sociopolítico. 

Aproveitamos para divulgar o 
Encontro de Formação Política deste mês, a saber: 

Se houver necessidade de falar conosco é só ligar para: 2669-2259 (à tarde). 
Os responsáveis são Adriano, Sonia e Rosana. 

Até breve. 

~ "'""" " ,.,. - _.. - ... " ~ - ~ ,..,, 

ATENÇAO 
Secretárias(os) Paroquiais 

Dia 18 de setembro de 2003, quinta-feira, das· 09:00 às 12:00h no 
CEPAL, haverá uma reunião para as secretárias(os) das Paróquias. 

Dom Luciano estará conosco falando sobre a Acolhida das pessoas nas secretarias 
paroquiais. Depois tiraremos dúvidas sobre "processo matrimonial", licenças, 
dispensas e outros. 

Contamos com a presença de todas(os). 

Pe. lvanildo de Holanda Cunha/Chanceler 

Retiro oara Homens '~aranatd" 
D1Js 4 A 6 DE JULHO DE 2003. 

LOCAL: SÍTIO GRÃO PARÁ, MARAPICU 
TAXA DE INSCRIÇÃO RSf 5, 00 

Informações com Hermelinda: 
Telfone: 2693-2805 ou www.rcc.ni.nom.br 
Saída do ônibus: Paróquia N. S. de Aparecida, 

em Nilópolis às 19:00h na sexta-feira 

,... rt_ - página 9 
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Centro de Formação de Líderes 
O tradicional bairro de Moquetá tem sua origem na Fazenda Moquetá. Seu proprietário era o 

Dr. Thibau, que em 1862 doou o terreno para a construção da nova matriz de Santo Antônio de 
Jacutinga (hoje catedral) e o cemitério de Maxambomba (onde hoje é o Mcdonald's). 

Justamente onde outrora era a sede da fazenda Moquetá, a 16 de fevereiro de 1967 a Dio­
cese adquiria a preço módico a casa e uma área de quase 8 mil m2 para a construção de um 
Centro de Formação. No dia 1 O de novembro de 1968, comemorando o segundo aniversário 
da sua posse em Nova Iguaçu, Dom Adriano inaugura a primeira parte do Centro de Formação. 
A partir de então o espaço passou a ser utilizado para os numerosos encontros diocesanos, 
fundamentais ao implante da pastoral renovada. 

Depois de 6 anos de obras realizadas em várias etapas, no dia 21 de julho de 1973 foi inaugurado 
o Centro de Formação de Líderes, com benção do prédio, sessão solene e festa popular. Contou 
com boa participação do povo e das autoridades. No dia 22 houve a Santa Missa pelos benfeitores 
na capela, ainda em construção, e que seria inaugurada em 6 de agosto de 1978. 
· Por ocasião da inauguração do Centro de Formação, Dom Adriano mostrou o objetivo do 

novo espaço: 
"Por meio de cursos, encontros, dias/manhãs/tardes de formação, retiros, congressos, seminários, 

assembléias, conferências, sessões, palestras, etc, etc, gostaríamos de atingir ou de ver atingidos 
todos aqueles que são portadores de alguma responsabilidade na Igreja, no Estado e na sociedade. 
Pensamos em todas as elites, entendendo-as não em estreito sentido de "cúpula" mas de mul­
tiplicadores sociais. Isto é: pensamos em todos os que por sua vocação, profissão, tarefas, trabalhos 
exercem influência sobre outros. Pensamos nos agentes de pastoral, nos professores, nos políticos, 
nos pais e educadores, nos chefes de empresas, nas classes liberais, etc. Pensamos de modo espe­
cial na juventude: naqueles que mais cedo ou mais tarde, formados ou deformados, preparados ou 
despreparados, vão assumir seu papel na comunidade eclesial ou civil." 
Os benfeitores e os operários. 

Ação Episcopal Adveniat da Alemanha foi a grande benfeitora contribuindo com todas as 
etapas da obra. Ainda da Alemanha, ressaltamos a colaboração da cidade de Nordhorn de 
maioria calvinista (protestante), na fronteira da Alemanha com a Holanda. Nesta cidade, graças 
aos incentivos de Frei Beda Vickermann, O.F.M., que foi aluno de Dom Adriano em Salvador, e 
do professor Hemmers, formou-se uma equipe que movimentou a cidade em ações continuadas 
de coletas em prol da obra do Centro de Formação. A Casa Mãe das Irmãs de Santa Cruz, de 
lngenbohl (Suíça), com sua oração e solidariedade. 

Dom Adriano contou ainda com donativos contínuos de bispos, padres, rel igiosos e leigos da 
Alemanha e da Suíça. 

Louvor especial cabe à equipe de operários que, sob a direção do mestre de obras Inocêncio 
Guidone e seu irmão Armando Guidone, executaram as obras do Centro com dedicação e 
entusiasmo cumprindo o cronograma da conclusão da obra. 

· müsa em Ação de qraças 
Celel,rada por Dom .fuciano 

19:00 horas 
Coordenador: Diácono João Vieira 



Simpático }tllundo Dos 'Vovôs 
el~brando nossos idosos, deparamo-nos com presenças ad­
ve1s e surpreendentes dos nossos vovôs e nossas vovós. Claro 
há diferenças entre eles, mas a alegria da participação familiar 
ntagiante e a festa da vida é a mesma. Vovó se sente recom­
sada como mãe e educadora através de seus netos Vovô se 
te realizado e mais presente como esposo e como pai. Nossos 
s olham o passado como história comprometida e até mesmo 
ajosa, ~avorecendo-lhes o ,sagr~do direito de voltar a ser criança 
cada instante que tambem mimam e brincam com seus ne­

hos. São como anjos da nossa guarda, nos defendem de quais­
er ameaças, são realmente simpáticos e presentes. Muitas ve­
até acu~ados pel?s nossos pais de tentarem estragar a criação 
educaçao das crianças. Mas quem de nós pode esquecer da 
ura, da beleza e da meiguice de nossos avós? 

-·-····· 

@ Parabéns à Casa de 
Oração pelo seu Jubileu 
de Prata. O Festival de 
Massas foi tão gostoso 
e tão farto qu muitos 
não conseguiram pas­
sar tão bém pelo largo 
portão da Casa Jubilar. 
© A Feira da Primavera 

na nossa Diocese foi ins­
pirada por Dom Adrrano 
Hypólito . Ele via na Feira 
um dos caminhos para a criação 
de arte e cultura, como também 
ajuda ao equilíbrio da balança 
fínanceira. 

© Sentiram o modelito Punk 
do novo enteado do nosso 
coordenador Pastoral? Ele 8$• 
tá mais Super-Pop. 

@ O espetáculo 4Madre Tereza 
e as crianças do Mundo" de Mau­
rice Béjart com nossa bailarína e 
coreógrafa Mareia Haydée fazen­
do apresentações no Teatro Mu­
nicipal do Rio de Janeiro neste mês 
de Juího. 

@ Títulos de Maria "Imagens 
Barrocas Feita$ de Papel" do 
artista Mário 1.uii Silva, foi uma 
belíssima exposição apresen­
ta da pelo nosso Seminário 
Paulo VI na segunda quinzena 
de maio passado. Mário Luiz é 
um dos responsáveis pelo Mu­
seu Sacro da Matriz de Santo 
Antônio em Conservatória - Va­
lença- RJ. Já expôs em outras 
cidades e outros países como 
França e Itália. 

@ Vereador Carlos Ferreira é 
um dos maiores íncentivadores 
do projeto "Câmara ltinerante11

, le­
vando os vereadores para encon­
tros com o povo através dos di­
versos bairros periféricos da nos­
sa cidade de Nova Iguaçu. Carlos 
Ferreira é leitor assíduo desta co­
luna mensal. Parabéns para ele. 

@ Muito bonita a inaugu­
ração da nova fgreJa-Comu­
nidade de São Sebastião e Nos­
sa Senhora da Luz no bairro da 
Luz. Todos da comunidade es­
tão felizes com a missa anima­
da or Dom Luciano. 

© Dom Luciano tos­
sindo muito ultima­
mente. Ele não se sen­
te bem com ares arti­
ficiais, se alegra com 
clima favorável e 
natural. 

@ Muito bom e bonito 
o novo espetáculo de 
Toquinho. "Só tenho 
tempo prá ser feliz." To-
quinho é das melhores 

pérolas da nossa música bra­
sileira. Quem não se lembra da 
famosa e eterna dupla Vinicius 
de Moraes e Toquinho? Con­
tínua alegre, inspirado, talen­
toso e sempre presente. 

wlRL/TUS CH/IPL/N IJE F/CUEIREIJO 

Festas de São Joaquim e Sant'Ana - 26 de Julho 
Belford Roxo 

Comunidade Sant'Ana 
(São Judas Tadeu - Pe. Germano) 

Rua Santana, 1 O - Palmeiras 

Tríduo: 
Dias 23, 24 e 25 com a participação de 
todas as comunidades. 

Dia 26: Missa com procissão: as leituras 
do Evangelho $erão feitas pelas ruas do 
bairro e a parte eucarística na igreja. 

Festa Popular: Dias 02 e 03 Agosto -
com várias barracas, a festa será ani­
mada por uma banda de forró 

Nova Iguaçu 
Sant'Ana-e-.São-Joaquim 

(Sagrada Família -
Pe. Paulo Henrique Machado) 

Rua Pedro Cunha, 286 - Ponto Chie 

26 - Procissão seguida de Missa Solene 
18:30h 
Grandiosa Festa com barraquinhas e 
comidas típicas -20:30h 
Louvor com Ministério Aliança de Vida e 
Bandas das Comunidades 
27-Almoço. Angu à Baiana (R$ 2,50)-
12:00h 
Continuação dos Festejos e Louvor com 
a Banda Anunciasom e 
Bandas das Comunidades - 20:30h 

Nilópolis 
Comunidade Sant '1na 
(Santíssima Trindade -

Frei Rozântimo) 
Rua Ver. Francisco Nunes, 243 - Olinda 

18 a 26 - Novena - 19:00h 
26 - Santa Missa - 18:00h 
27 - Primeira Comunhão - 1 0:00h 
27 - Procissão e Missa Solene - 17:00h 
27 - Bandas Católicas: 
Ministério Rosa Mística 
Ministério Santo Antônio 
Ministério Legião de Cristo 
Banda Elo (Paróquia São Tiago -
lnhaúma) 



SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS, 

Capela construída antes da igreja matriz comemora 75 anos de vida 
Sua história começa em 14 de julho de 1928. Nessa data for criada a "Matriz da 

Solidão", segundo consta na lápide de fundação da igreja. Posteriormente, a capela 
recebeu o nome atual: Sagrado Coração de Jesus. Localizada em frente ao Cemitério 
Municipal de Belford Roxo, a comunidade festeJa no próximo mês, 75 anos de exis­
tência. Outras três, formam a paróquia Nossa Senhora da Conceição. Hoje ela é 
administrada pelo padre Davenir Andrade, mas há muitas histórias envolvendo seu 
surgimento. 

História da capela 
A Colina da Solidão fazia parte de uma fazenda, onde o proprietário, Carlos Bicchieri 

deci_diu erguer uma igreja. Segundo Valter Vicente, antigo morador do bairro, Carlos 
foi o primeiro animador comunitário. "Além de construir â capela, meu padrinho 
sempre fazia as festas. Como a matriz N. Sra. da Conceição ainda não existia, to­
dos vinham para cán, recorda 'Valtinho', a primeira pes~oa a ser batizada no local. 
"Quando vim morar aqui, em 1934, o João Müsch era o único padre para administrar 
toda a paróquia de Nova Iguaçu, que pertencia à diocese d~ Barra do Piraí", completa. 
Müsch ia visitar a comunidade, mas, na maioria das vezes, tinha que retornar para 
casa à pé, pois, segundo relato dos moradores, não havia condução. 

Embora a capela seja mais antiga do que a matriz, jamais fora considerada repre­
sentante paroquial. De fato, sua construção ocorreu 21 anos antes de N. Sra. da 
Conceição, criada em 13 de julho de 1949, pelo padre alemão José Beste. 

Membros da comunidade do Sagrado Coração 

Visita pastoral, fechamento e reabertura 
A primeira visita pastoral em Belford Roxo, só aconteceu após uma comissão ter 

viajado à Barra do Piraí para convidar o então bispo D. José de Coimbra, no di~ 24 
de julho de 1939. Essa equipe foi liderada por Emídio Vicente, então zelador da 
capela. "Só assim pude me crismar, aos oito anos de idade", diz 'Valtinho', que é 
filho de Emídio. 

Em 1960, o pároco José Beste, fechou a capela de Solidão. Segundo moradores, 
ele retirou todos os bancos, jarras de prata, ostensório, lavabo, cálice, sino etc. O 
motivo seria seu retorno para a Alemanha. Mas, em 1973, D. Adriano Hipólito, não 
só autorizou a reabertura como designou o padre Sebastião Lima para celebrar as 
missas. Além disso, em 1 O de novembro de 1979, nomeou o padre Antônio Ribeiro 
Laranjeira para administrar a paróquia de Belford Roxo. • 

Mostrando que estava disposto a trabalhar, seu primeiro ato foi iniciar um Conselho 
Comunitário, o que aconteceu três dias após sua nomeação. No ano seguinte, em 6 
de julho, foi realizada a Assembléia Paroquial. 

Novos tempos 
Hoje, Sagrado Coração de Jesus tem 

como principal característica a acolhida. 
"Todos sabem que é gostoso receber um 
sorriso. Nossa comunidade é pequena, 
mas é bem receptiva~ diz o coordenador 
Amarildo Lopes, acentuando que a mola 
mestra são os idosos que atuam no local. 
Luciana Rodrigues Aguiar, concorda. 
"Acho isso excelente. Nossa igreja é 
mufto aconchegante': afirma 

Para o aniversário da comunidade está 
programado vários eventos. Na verdade, 
eles já começaram, antes mesmo da da­
ta histórica. O Sagrado Coração de 
Jesus, celebrado em 27 de junho, tam­
bém é motivo de festa. No dia 14 de julho, 
uma equipe de pesquisadores fará uma 
visita ao local. Segundo Inês, vice-coorde­
nadora, é um momento muito importante 
para o bairro. "Eles são do patrimônio 
histórico. Precisamos saber o nome de 
todos os santos que temos aqui, caso 
eles perguntem. Nossa igreja pode ser 
Tombada~ 

·---~rogrâma ão· Litúrgica: 
23/07 (qu,,,,,,_lelra) 

19h - Tríduo. · 
Visitante: Salvador Marcelino 

24/07 (quinto- feira} 
19h - Tríduo. 
Visitante: José de Arlmatéla (R.C.C.} 

2',/07 (sábado} 25/07 (5uto-leira) · 
19h - Trfduo. 
Visitante: Padre Nilo (Pastoral da Juventude) DIA DE SANT'ANA - 19h. Missa Solene. 

Celebrante: Padre Maciel 
27/07 (domingo} 

10h - Batizado na Festa de Sant'Ana. 
18h - PROCISSÃO. 
Concentração e saida de Mangueiras (São Lucas). ' 
19h - Missa. Celebração: Diácono João Vieira. 

25/07 (sexfa-feira} 
21 h - SERESTA DANÇANTE COM 

,JOÃO & tErÍCIII 
26/ 07 (sábado} 

21 h BAILE SHOW COM O CONJUNTO 

&OBOS SOLIFÁlllOS 
27/01 (domingo) 

21 h - BAILE SHOW COM O CONJUNTO 

'f'IIAIICIIIIN 
24h - Queima de fogos • Encerramento. 


